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    PREFÁCIO




    O livro “O Federalismo Fiscal a partir da Análise do Sistema Financeiro Nacional e sua Relação com a Eficiência na Gestão Municipal” que tenho a honra de prefaciar foi escrito pelo advogado, professor e amigo Fábio Silveira. Tive a oportunidade de conhecê-lo quando residi em Recife/PE durante a discussão de projetos educacionais na seara jurídica. O autor é multifacetário, como são aliás os intelectuais contemporâneos. Não tenho nenhuma dúvida de que a presente obra será um marco, um diferencial de águas, no qual estudiosos da temática poderão verticalizar suas pesquisas.




    O querido escritor Fábio Silveira vem a público num momento em que as indagações em relação ao papel do Estado ganham fôlego por causa do isolamento social, que se tornou medida sanitária protocolar no contexto de pandemia da COVID-19.




    O Brasil não conhece o Brasil! Assim, ter tempo para ler, refletir, e ter tempo para existir, tornaram-se regras a serem respeitadas e obedecidas para configuração da nossa existência diante de um contexto de país tão complexo que nos desafia a todo instante.




    O convite traçado pelo autor nos conduz a ressignificar o tempo, subverter nossa lógica e aguçar novos estímulos, sem dissociar da atualidade. O Brasil é outro! E não acompanhamos de forma precisa os novos rumos tomados com os acontecimentos repentinos do nosso establishment político. Daí a necessidade urgente da leitura da presente obra.




    Acompanhando o processo de criação e maturação de sua pesquisa chego à conclusão de que o panorama econômico e social do Brasil é um grande enigma a ser desvendado, revelado, descortinado de forma contínua – que o autor faz com grande maestria.




    Diante de um país com um forte histórico de crises institucionais e econômicas que assolam de forma cruel os serviços, atividades e obras públicas fornecidas à população, principalmente a menos favorecida, a presente pesquisa vem atualizar o grito necessário para resistência democrática que a nossa sociedade precisa.




    É neste sentido que o autor apresenta o fruto do seu trabalho do Mestrado em Administração, tendo como ponto de partida o fim do governo do Presidente Michel Temer (2016 a 2019) que culminou no fim de mais de 10 anos de governo do Partido dos Trabalhadores.




    Pode soar até mesmo óbvio, mas a ideia central do autor é popularizar a temática da busca da eficiência na gestão pública - não se esqueçam que nunca como antes precisamos tanto de soar o comum, o banal e o que se tem de mais costumeiro - seguindo este itinerário, a presente obra busca apresentar ao leitor o perfil da gestão municipal, primeiramente dentro de uma visão holística e geral da situação financeira e social dos municípios brasileiros dentro de perspectiva histórica, e, depois, uma análise específica dos municípios do Estado de Pernambuco, com base no desempenho de receitas e despesas dos dois municípios selecionados na presente pesquisa.




    Na esteira de Raymundo Faoro, não podemos deixar de citar que “o instrumento de poder do estamento é o controle patrimonialista do Estado, traduzido em um Estado centralizador e administrado em prol da camada político-social que lhe infunde vida. Imbuído de uma racionalidade pré-moderna, o patrimonialismo é intrinsecamente personalista, tendendo a desprezar a distinção entre a esfera púbica e privada”. Os problemas relacionados à gestão pública brasileira, especialmente a nível municipal, são resultado da ausência de instrumentos de planejamento estratégico. Por isso que inicialmente a presente pesquisa aborda um breve ensaio historiográfico dos movimentos políticos e sociais que determinaram a distribuição do poder político e financeiros entre os entes políticos do Estado brasileiro.




    A presente obra, aborda a temática do “Federalismo Fiscal na Constituição de 1988: uma análise de eficiência de políticas públicas dos municípios com base nas análises das competências de receitas e de despesas”, focando na análise do sistema de federalismo fiscal, a importância dos governos locais e suas respectivas capacidades de captação de receitas derivadas e de receitas de transferências. Por fim, a análise da eficiência burocrática da gestão municipal.




    Continuando na esteira de Raymundo Faoro, o Brasil foi formado como um estamento burocrático, pois criou-se aqui uma burocracia estatal, desde os tempos coloniais, que privilegiou certas classes, como uma burguesia poderosa, que se mantiveram desde então no poder. O autor tem como objetivo, analisar a eficiência da gestão burocrática municipal, a partir da investigação dos requisitos de disponibilidade de recursos financeiros e a competência fiscal que é circunstância de soberania estatal, e também o quadro de endividamento do município o qual retrata o maior ou menor grau de capacidade de autonomia do ente federado.




    De forma ousada e moderna, aprofunda o estudo de maneira mais específica, averiguando os mecanismos de gestão, com especial atenção, aos valores humanos que compõe a máquina pública, buscando criar um modelo de benchmarking de boas práticas de gestão pública.




    Por fim, não se pode deixar de citar a sintonia da sua pesquisa com os valores éticos e morais que o mesmo tem conduzido a sua trajetória neste plano espiritual. Desde a sua juventude compreendeu os valores cristãos e humanistas que persegue e emprega em sua formação familiar. De perfil agregador e focado cursou Administração na Universidade Federal de Pernambuco – UFPE, logo em seguida, como empreendedor nato, montou um pequeno atacado de ferragens e material de construção, atuando principalmente nos Estados de Pernambuco e Paraíba. Formado em direito, tem se destacado na sua atuação na área de gestão educacional com grandes serviços prestados nas instituições pelas as quais passou.




    No mais, verifico que a atmosfera construída ao longo de sua trajetória é formada por componentes de dinamismo e motivação. Requisitos imprescindíveis para uma caminhada de sucesso. Saliento e reitero a importância de sua leitura, no tempo presente e futuro, fazendo votos de que a sua presença neste mundo possa continuar dando bons frutos e enriquecendo com abundância de sabedoria todos que terão a oportunidade de caminhar ao seu lado.




    Quero homenagear o autor e sua linda família (Aline, Letícia e Eric). Fábio é um ser de muita luz, que ilumina seus familiares, amigos e colegas de profissão. Conheci na vida poucas pessoas tão amáveis, tolerantes com o próximo e amigo das horas difíceis.




    Boa leitura!




    Inácio Feitosa




    Empreendedor de gente e de negócios!


  




  

    APRESENTAÇÃO




    O panorama econômico e social do Brasil é uma incógnita a ser estudada, de forma contínua, com um histórico de crises institucionais e econômicas que afetam, na maior parte, de forma negativa os serviços, atividades e obras públicas fornecidas à população. Nessa toada, venho apresentar meu trabalho do Mestrado em Administração, com atualização ao fim do governo do Presidente Michel Temer (2016 a 2019). A relevância dos assuntos abordados neste estudo acadêmico, que afetam diretamente a vida do brasileiro, realmente, trouxe a vontade de publicar o presente livro.




    A ideia central é popularizar a temática da busca da eficiência na gestão pública, em especial, aos problemas existentes e sempre repetitivos, infelizmente, de forma crônica, na prestação dos serviços às populações locais. Destarte, a administração municipal, pessoa jurídica de direito público com autonomia política e administrativa, com previsão orçamentária própria, responsável por prestar serviços essenciais às comunidades, como a educação primária, saúde e saneamento, é o foco dos estudos que venho contextualizar ao leitor.




    Todavia, o presente estudo busca apresentar ao leitor o perfil da gestão municipal, primeiramente dentro de uma visão holística e geral da situação financeira e social dos municípios brasileiros dentro de perspectiva histórica, e, depois, uma análise específica dos municípios do Estado de Pernambuco, com base no desempenho de receitas e despesas dos dois municípios selecionados.




    A grande maioria dos problemas relacionados à gestão pública brasileira, especialmente a nível municipal, é resultado da ausência de instrumentos de planejamento estratégico em que se possam aferir da forma mais eficiente a arrecadação e aplicação das receitas (capacidade de arrecadação – receitas próprias, as verbas de transferências, receitas de patrimônio, de capital entre outros) em relação às despesas públicas, de modo que, ao final, tal eficiência contribua para a melhoria do bem estar da população local. O autor da dissertação procura nortear o seu trabalho embasado nos objetivos específicos explicitados em páginas seguintes.




    O objetivo específico primeiro deverá constituir um breve ensaio historiográfico e descritivo dos movimentos políticos e sociais que determinaram a distribuição do poder político e financeiros entre os entes políticos do Estado brasileiro. Nesse sentido, torna-se importante analisar a cronologia do desenvolvimento do instituto do federalismo, mecanismo jurídico e econômico responsável pelo desenvolvimento e progresso do Brasil. O segundo objetivo específico volta-se para a discussão do “Federalismo Fiscal na Constituição de 1988: uma análise de eficiência de políticas públicas dos municípios com base nas análises das competências de receitas e de despesas”, ou seja, focar a análise na perspectiva do sistema de federalismo fiscal, a importância dos governos locais e suas respectivas capacidades de captação de receitas derivadas (tributos próprios) e de receitas de transferências. O terceiro objetivo específico está voltado para a análise da eficiência burocrática da gestão municipal a partir de estudo de caso de dois municípios de Pernambuco.




    Cabe ressaltar, que este livro já estava finalizado quando da ocorrência da Pandemia da CORVID-19, a crise internacional do coronavírus. Por isso, não chegamos a tratar os efeitos dessa crise de saúde pública que atingiu todo o planeta, assim como, todos os setores da sociedade.




    Assim posto, a pesquisa tem como meta principal analisar a eficiência da gestão burocrática municipal, a partir da investigação dos requisitos de disponibilidade de recursos financeiros (fator que é indispensável para a existência de um Estado) e a competência fiscal que é circunstância de soberania estatal, e também o quadro de endividamento do município o qual retrata o maior ou menor grau de capacidade de autonomia do ente federado. Debalde, com base na análise comparativa de dados de receitas e despesas de dois municípios brasileiros selecionados será analisada a eficiência técnica e econômica das políticas públicas realizadas por esses municípios escolhidos da amostra, para depois, aprofundar o estudo de maneira mais específica, os mecanismos de gestão, com especial atenção, aos valores humanos que compõe a máquina pública municipal, buscando criar um modelo de benchmarking1 de boas práticas de gestão pública. Por fim, haverá uma análise do perfil da administração burocrática dos municípios objetos da pesquisa, em razão de suas políticas públicas. Nessa seara pauta a preocupação e a delimitação do presente estudo, “O Federalismo Fiscal a partir de uma análise do sistema tributário nacional e a sua Relação com a Eficiência da Gestão Pública Municipal.”




    Fábio José Viana Silveira




    




    

      

        1 O benchmarkting é um modelo de gestão ou técnica administrativa construído através de boas práticas vivenciadas entre outros paradigmas analisados.


      


    


  




  

    1. BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO METODOLÓGICA




    O presente trabalho está voltado para a investigação da gestão municipal dentro do escopo do conceito de Federalismo e Federalismo Fiscal. Destarte, para alcançar os elementos (resultados) e indagações explicitados nos objetivos gerais e específicos da pesquisa, o autor elaborou um desenho metodológico que combina análise qualitativa com quantitativa.




    Nesse sentido no primeiro artigo, o autor escolheu o método histórico como o mais apropriado para se entender o atual modelo do Federalismo Brasileiro. O autor elabora uma análise cronológica dos eventos políticos e sociais que nortearam e contribuíram para o modelo de Federalismo adotado no Brasil, tendo como base, principalmente as contribuições de Faoro (1989), Vergolino (2014 e 2016), Torres (2014), Baleeiro (2007), Monteiro Neto (2014) e Mendes (2020). No presente texto propõe-se revisar as abordagens teóricas que se relacionam com o tema em questão. A metodologia de abordagem histórica permite o pesquisador tenha uma profunda e minuciosa capacidade de pensar diante dos fatos e teorias trazidos ao estudo (MENEGHETTI, 2001).O uso do método histórico é crescente entre pesquisadores brasileiros, principalmente na área de Administração, tendo entre as principais razões o resgate dos aspectos históricos e interculturais em oposição à reprodução ideológica dominante, que insiste em excluir o passado ou o contexto das teorias e práticas das instituições sociais/organizacionais (BARBOSA, 2013)




    A próxima parte do estudo, a qual se refere o segundo artigo (no texto acadêmico remete ao Objetivo Específico nº2), onde o autor /pesquisador se dedica a “Traçar um perfil da gestão pública municipal relativo ao desempenho de sua burocracia com base nas variáveis de receitas e despesas utilizando os índices de autonomia fiscal e de endividamento como elementos de análise.” Como é possível perceber a abordagem metodológica será um misto de análise quantitativa com qualitativa. Serão utilizados dados do banco de informações do Tesouro Nacional e também serão elaboradas Tabelas que apresentam as Competências Fiscais de cada ente federativo, com destaque para os tipos de Receita e também as variáveis de Despesa.




    A terceira e última parte do estudo está voltada para a análise de questões de gestão pública que afetam diretamente às populações locais, tendo como base de dados dois municípios do Estado de Pernambuco, qual seja: “Analisar os dados das gestões de dois municípios selecionados do Estado de Pernambuco no que concerne ao tratamento de suas receitas em face de suas competências administrativas (gastos públicos).” A metodologia adotada pelo autor na tentativa de responder, da forma mais eficaz possível, as questões relacionadas a problemática da gestão municipal, foi a do tipo qualitativa. O autor desenhou uma metodologia capaz de captar os problemas enfrentados pelos gestores municipais no processo de alocar os recursos fiscais nas diversas áreas de sua competência. Para isso será utilizado um roteiro de entrevista, de modo que seja possível extrair informações que irão cruzar e complementar os dados obtidos nos capítulos anteriores.




    Em que pese o enfoque positivista da pesquisa, ou seja, a apresentação de resultados concretos analisados e extraídos de órgãos públicos competentes, o terceiro objetivo específico exige um trabalho de metodologia qualitativa, justamente para disciplinar e orientar, com melhores detalhes, as questões suscitadas na discussão da pesquisa como um todo. Serão captadas informações relacionadas, por exemplo, a forma de contratação de seus gestores (concurso público, indicação política, convite a profissionais reconhecidos no mercado, compartilhamento com estudiosos da academia, entre outros); identificação de instrumentos que são aplicados para implementação da gestão (projetos e modelos de planejamento estratégico, software, etc.), quantidade de recursos humanos postos na execução das atividades (na área de gestão, na área de produção e na área institucional), estrutura física.




    A pesquisa qualitativa será feita in loco, direcionada aos gestores responsáveis da referida pasta administrativa dos municípios selecionados com base em um questionário, ou melhor, roteiro de entrevista contendo 15 questões específicas (Documento nos anexos – item 11), que irá se reportar às pessoas e aos instrumentos de gestão aplicados para a obtenção de eficiência (no devido setor administrativo) e cumprimento das atividades previstas




    Com as respostas do roteiro de entrevistas haverá um cruzamento de informação com os dados trazidos da análise dos índices sociais, receitas e despesas, para que se possa identificar se as políticas públicas dos municípios são eficientes ou ineficientes.


  




  

    2. O MODELO DO FEDERALISMO BRASILEIRO: 1889-1930 (REPÚBLICA VELHA) E 1986-2019 (NOVA REPÚBLICA)




    2. 1. INTRODUÇÃO




    A seção em questão está voltada para a análise do modelo de Federação concebido pelo Estado brasileiro, através de perspectiva histórica, em especial, com o foco nos períodos dos regimes democráticos, de 1889-1930 (República Velha) e de 1986-2019 (Nova República). Esta periodização reflete a hipótese do autor de que em períodos dominados por governos autoritários não cabe discutir questões de caráter federalista e federalismo fiscal, daí a escolha dos períodos acima explicitados.




    O Federalismo é um tema muito intrigante para qualquer estudioso sobre o assunto, primeiramente em razão de sua complexidade que envolve os mais diversos institutos jurídicos, vontades políticas, variáveis econômicas e sociais. Além desses aspectos, convém ressaltar a evolução histórica-política do próprio Federalismo em si – fato que no Brasil assumiu características diferenciadas dos demais Estados estrangeiros (LOBO, 2006). O Federalismo abrange a compreensão de diversos ramos de estudo como a Teoria do Estado, a Ciência Política, o Direito Administrativo, o Direito financeiro, o Direito Tributário, as Ciências Econômicas, a Gestão Pública entre outros. Como bem será destacado em páginas seguintes, o modelo federativo do Estado brasileiro assume forma peculiar, tanto em razão do ordenamento jurídico nacional, com especial importância na Carta Magna de 1988, como também, em virtude de fatores históricos e culturais que reforçam o seu perfil centralizador, que se corporifica na diminuição de poder dos entes periféricos em favor de uma concentração política e econômica no ente federal, o que traduz, sem sombra de dúvidas, em um Federalismo de cooperação diverso do modelo norte-americano, alemão, ou do argentino. Trata-se, enfim, de um modelo eminentemente nacional (SEGUNDO, 2005, p. 56).
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